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HAJA JUIZO!

l

Estenda o leitor o mappa

deanteide si. Veja bem a nossa

situação no extremo da Europa,

cortado que seja o istmo de Pa—

namá.

Logo parece que a costa

portuguêsa foi talhada para ser—

vir de caes do mundo. Desde

já parece que veem acabar aqui

as linhas ferreas de toda a Eu-

ropa, e' que até aqui se prolon—

ga a vida das riquíssimas costas

do Pacífico, confundida na tro-

ca commercial, na confusão dos

idiomas, na mistura das raças,

no trafego de tam diversas mer-

cadorias, no drapejar de tantos

pavilhões, atravessando, quasi

que em linha recta, desde o ]a-

pão modemisado. da avançada

Australia, da poeira dos archi-

pelagos e das penhascosas e

uberrimas costas occidentaes

das duas Americas, o menu—

mentalissimo canal que vae li-

gar os dois mares e os cinco

continentes, para vir, como ave

fatigada da travessia imensa,

poisar nas nossas praias de es-

meralda e oiro.

Bastante é isto para pensar—

mos em nós e em alguma coisa

mais do que nas luctas intesti-

nas que enfraquecem e na poli-

" tica que estiola iniciativas e

enerva as raras faculdades de

trabalho que em nós despertam

neste bello madrugar dum povo.

Essa obra colossal não tarda

muito a estar concluída. Já se

começam a erguer as fortalezas

que como cerberos da Civilisa—

ção guerreira ham de velar pe-

la defeza da gigantesca via, e nós

não podemos descurar os nos-

sos preparativos para a lucta

.paciiica que se vae travar.

Explicam as madernas theo-

rias que riem só para viver se

dispendem forças. A propria ma-

teria em dissociação consome

energias incalculaveis.

Assim tambem nem só as

guerras sangrentas em que os

canhões ribombam e os coura-

çados se afundam, exigem esfor—

ços e antecipações intelligentes,

mas as luctas silenciosas do

commercio. da industria, e da

vida moderna. carecem de pode-

rosissimos trabalhos para se n'el-

las evitar a derrota e de prepa-

rativos e cuidados como os de que

a guerra carece, mas que exigem

pressa, como quem não quer

perder o precioso tempo que

foge a voar e que não volta

mais.
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Dissemos não ha muito ainda

que a pacificação da sociedade

portuguêsa está feita, apesar

dos esforços dos ridiculos cons-

pirateiros e bem que pese e cus-

te a muita gente que não quer

levantar deMades á Republi-

ca, como os seus peiores e mais

venenosos inimigos.

Feita a pacificação o que é

necessario é unir todos os por-

tuguêses n'um pensamento com—

mum, n'uma unica aspiração,

n'um mesmo e vivo empenho,

para que as luctas politicas, re—

ligiosas ou sociaes sejam .menos

irritantes, mais brandas e menos

absorventes, e para que—acima

de todas as divergencias entre

portuguêses de boa fé n'aquillo

em que nem todos de fôrma al-

guma pódem transigir e se pó-

dem'intender—hajaum principio

de solidariedade e uma base de

uniãoe concordancia.

Vªnini mesmo. dissemos qual

de , »e, podia ser essa base e

#59 principio.

ª "E' .a obra de fomento. de

reorganisaçào economica do nos-

so paiz, em que todos, sem dis-

tincção de opiniões e crenças,

pódem trabalhar juntos.

Não'é raro verem-se dentro

da mesma terra, pequenina e

estreita, onde são acesas as lu—

ctas políticas e irreductiveis os

conflictos pessoaes, unirem-se

gregos e troyanos á. volta de

  

               

  

   

            

   

  

um interesse material da loca—

*lidade.

l Façamos assim no paiz in—

teiro e sem nos perdermos na

louca aventura da iniciação pelo

fomento, com que as regenera—

ções constitucionaes nos foram

precepitando na bancarrota. e

nos lançaram no devorismo, pen—

semos todos, unidos e solidarios

no mesmo anceio patriotico, em

levantarmos a economia do paiz,

em o cobrirmos sensatamente

de obras de fomento que o trans-

formem n'um jardim verdadeiro

onde o trabalho seja alegre e

onde a humanidade inteira en-

contre um pouzio de ventura,

risonho e alegre como o ceu e

o mar em dias de sol e de bo—

nança.

"'

* *

Não percâmos tempo! Pre—

cisamos de dinheiro. de muito

dinheiro.

Carecemos

muita riqueza.

Não temos dinheiro; teremos

de o arranjar no mercado das

finanças internacionaes. Urge

para isso equilibrar rigorosa—

mente os nossos orçamentos.

Se durante dois ou tres fan—

nos apresentarmos um equilíbrio

sério entre as nossas receitas e

as nossas despezas, teremos ins-

pirado confiança a nós e aos es—

tranhos. Teremos confiança nos

nossos recursos e na nossa admi-

nistração e teremos credito, sem

o que um emprestimo tanto para

o particular como para o estado

só pôde ser um emprestimo de

agiota que arruina.

Não será esta missão diflicil

desde que, extincto como foi o

collossal deficit da monarchia,

se não ponham precepitadamen—

te em execução reformas de

vizionarios precepitadamente fei-

tas na quentura dos gabine—

tes onde nada falta, nem o con-

tinuo, nem o telefone, nem o

automovel á porta, nem o ama—

nuense. nem mesmo o fogão ele—

trico no inverno e a fresca ven—

toinha no verão, andando à roda

como a cabeça dos legisladores

vazios.

Feito o balanço fiel e veri—

dico das forças do paiz. facil era

então levantar o grande credito

necessario para rasgar os canaes

de irrigação do Alemtejo, lan-

çar as linhas ferreas, lixar e ar-

borisar as dunas, transformar as

charnecas. cultivar os montes,

profundar os rios, dragar as

barras. construir escolas, docas,

etc., etc.

A pouco e pouco, porém,

precisamos de ir fazendo o que

está nos limites da nossa actual

capacidade.

Mas que todos se unam !

E que se não perca tempo,

porque não ha tempo a perder

para passarmos á. frente!

Mais uma vez o adagio in—

glez tem de se aplicar—time is

money!

Basta—nos a nós traduzi-lo

assim—haja juizo !

Alberto Souto.

(Deputado)

'———-Oo—————
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Tomou posse na ultima sex-

ta.-feira o novo governador civil

do districto, snr. Julio Ribeiro

de Almeida, distineto otiieial

da armada e digno capitão do

nosso porto.

Ao acto que foi muito con—

corrido apezar de não ser eo-

nhecida a hora nem o dia em

que deveria realisar-se, assistiu

o :snr.d_r'. Rodrigo Rodrigues

que" conferiu a posse ao seu

successor, para quem teve pa-

lavras de merecido elogio e que

se despediu de Aveiro comovi—

damente.

de riqueza. de
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O snr. Julio Ribeiro de Al

nieida, partiu para a Guarda,

achando-se em exercício o mui-.

to digno governador substitu—

to, snr. dr. Joaquim 'de Mello

Cumprimentamos o novo go-

vernador e. seu substituto. de—

sejando—lhes muitas felicidades

no desempenho dos seus cargos

do que decerto só advirit bem

para a Republica e' para o dis—

trieto,

Em serviço do bem da Repu -

blica e do districto, em tudo o

que fôr razoavel e justo, como

sempre, a Liberdade estará ao

lado de suas ex.“. assim como

nós pessoalmente, com o que de.

resto, suas ex." já deviam con.

tar, como podem contar.

Chaves, 25—13—911._

_.Meus caros amigos:

Morte o cão, morreu a raiva.

A morte é o grande especifico

de todas as raivas.

Desde ha dias que cessou o

serviço dos postos avançados na

fronteira, sendo reduzido o de

observação a umas pequenas pa-

trulhas de cavallaria que sahem

á noite e vão até Aguas Frias,

Villa Verde e Villela Secca,

mais, porém. em missão de poli-

ciamento rural, do que em ex—

ploração. Uma especie de guar-

da republicana local.

As forças que guarneciam o

sector de defeza d'entre e Mente

e o Cavado, acham-se já concen-

tradas nos seus quarteis de esta—

cionamento, que são, como cer—

tamente estarão lembrados. em

Chaves, Boticas e Montalegre,

onde se refazem das muitas ener—

gias dispendidas, e. de resto,

bem malbaratadas, á espera de

quem nunca chegou.

E não foram poucas as exigi-

das ao batalhão de nosso 24,

n'uma situação que normalmente

não excederia 24 horas e veio a

prolongar—se por 30 dias sem

um unico desfallecimento.

Belles e briosos soldados!

Dias maus e peiores noitadas,

raros somnos sobresaltados na

palha solta dõs'abrigos, na sua

grande maioria despindo—se ape-

nas para mudar a roupa empas-

tada do suor ou encharcada da

chuva, quando a tinham para

mudar, porque, em summa, o en-

xoval do soldado em campanha

não é positivamente o envoval

d'um noivo milionario,—tres ca-

misas e dois pares de ceroulas,—

descalçando—se quando já. des—

calços, resistem—lhe os 20 annos

dever. Mas para tudo ha limites.

E' o caso da agua molle em pe-

dra dura.

Inclemencias, são inclemen-

cias; e lá dizia o outro: —— Ellas

' não matam, mas amollentam.

*

* *

No mesmo dia em que foram

- levantados os postos avançados,

retirou com os seus enthusiastas

e decididos cooperadores, esse

excellente caracter que é Luz de

Almeida, o infatigavel luctador

a quem a Republica por fortuna

saberá reconhecer tantas dedi-

cações, abnegação e civismo.

Luz d'Almeida é diplomado

com o curso superior de lettras,

o que alguma coisa diz da sua

intelligencia e illustração aos que

apenas o conhecem como chefe

carbonario, mas é mais, — é di-

plomado com o curso superior

das“ mais levantadas virtudes de

cidadão e de patriota. Uma

_grande alma de republicano e

democrata.

——Viva a Republical

Sei tambem, por informações

de confiança, que foi ou vae ser

dada ordem para regressarem ás

sédes das suas unidades, ás for-

ças destacadas em Villa Pouca

e outras localidades onde se ti—
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Izeram concentraçães de tropas

na previsão de acontecimentos

em que tivessem de intervir.

Não tardará, pois, a vez ao

nosso 24 que, apesar das rijas

provas a que foi sujeito, continua

bem disposto de espirito e de

;corpo, esperando todavia com

Isatisfação a ordem de regresso

por já não ser preciso.

E' linda e rica a Veiga

Chaves, uberrima e tão fertil que

produziria ouro em flôr, se o ou-

,ro se semeasse; poetico 0 lim—

ípirlo Tamega enramalhado de

lamieiros frescos, deslisando em

i apagados murmurios no seu fun-

ªdo de areia branca; bonita e

muito animada a villa no seu

Cºmmercio francamente desafo—

gado em importantes transacções

de contada, interessantes os seus

costumes, amaveis os seus habi-

tantes, gentis as suas mulheres;

mas não ha terra mais bella do

que a nossa.

D'a ui para a minha terra

T0 0 o caminho e' chão

E não se lhe pode levar a

mal. Quem não tem uma pessoa

Éde família, um amigo dedicado

que a saudade não esteja recor-

dando!

Se até o ceu da nossa terra

tem mais estrellas, e as estrellas

teem mais brilho!

Ninguem lh'o levará a mal.

A sua missão, aqui, terminou.

*

. 3

Antonio Granjo, n'um artigo

repassado de sentimento, que

vem no ultimo numero do Se-

manário. d'esta villa. magnifica

e amorosa filigrana, commemo-

rando o anniversario triste d'um

morto querido, tem esta passa—

gem que não me posso esquivar

a transcrever, talvez para a lixar

melhor:

«Lembro-mc perfeitamente

Elle fez um grande esforço, es-

tendeu-me a mão e íitou—me um

momento com um olhar baço. A

mãe perguntou:

-— Sabes quem é?

Abanou afirmativamente a

cabeça. Olhou—me com um olhar

mais claro e disse entre dentes,

com enorme difâculdade:

——Isto está prompto. Aca-

bou—se. Tenho pena que Ella

não venha. Paciencia. . .

Levou as mãos á cabeça. Os

dedos deixaram sobre o pano

molhado uns traços anegrados.

A mãe soluçava.

Ella—era a Republica. A

Republica era para o Godofredo

a virgem vermelha de porte so-

berano e olhar imperecivel, tran-

ças loiras fluctuando ao vento e

nas mãos o facho inapagavel da

verdade.

Pobre Godofredo! Em 5 de

outubro, d'alli a 13 dias a Re—

publica era proclamada em Lis—

boa.»

Antonio Granja foi quem, na

qualidade de administrador do

concelho, aqui annunciou a boal

 

' nova.

O Tamega, outro jornal local,

assegurando a completa e abso—

luta tranquillidade da região e

o esfrangalhamento miseravel

dos conspiradores, pergunta por

que se espera agora.

' certo que quando se fala

em conspiradores ainda respon-

de um ecco. suspirando alem,

mas tão apagado, tao apagado

que mal se dá por isso.

*

. iº

Para concluir.

Peço—vos junteis ao vosso o

meu cartão de cumprimentos

aos illustres cidadãos e nossos

respeitaveis amigos, os snrs. dr.

Rodrigo Rodrigues, actual go—

vernador civil do Porto. e [.º

tenente d'armada Julio Ribeiro

l

de

 
d'Almeida, o novo governador

civil d'Aveiro, e dr. joaquim de

Mello Freitas, seu substituto.

pela justiça feita aos seus eleva-

dos merecimentos.

Honra a quem é devida.

Abraço-vos

Todo vosso

]ose' Peres.

Major do 24 de infantaria, commandan-

te do batalhão em Chaves

l

setembrode 1911
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- neuançãn & administração—Everio lento de Blum

Os 40 maiores contri-

, buinles oo conce-

l lho notam contra &

construcção no nono

quartel!!!

 

passou na reunião dºs

maiores contribuintes.

A construe-ão d'um novo

quartel não foi julgada um

melhoramento para Aveiro! E'

espantoso, é unico! Querem

acabar de tirar a vida a. esta

miserauda terra! E' unico!

Registanios os nomes de

aquellas que votaram por que

se. realisasse esta grande. obra

de alto e sumo interesse para

a cidade.. São elles Jacintho

Agapito Rebocho, Alfre-

“do Osorio, Pompilio Si—

mões Ratolla, Amadeu

Faria de Magalhães, Al—

berto Joâo Rosa e Ansel

mo Ferreira.

Cumpriram o seu dever.

Honra lhes seja!

Aos outros, a cidade que

lhes agradeça!

Teremos occasião de voltar

ao assumpto.

W

Dr. Egas Moniz

De vizita ao snr. Manuel

Maria Ferrei 'a Souto, esteve

em Angeja na sexta-feira ul-

tima o illustre deputado e

nosso amigo, snr. dr. Egas

Moniz.

Acompanhado de sua es-

posa, do dr. Alfredo Monteiro

de Carvalho, juiz de Almada,

actualmente de licença em

Angeja e do deputado nosso

director. visitou a. Barra,

Costa Nova e Ponte de Va«

gos, regressando a Pardilho

no seu automovel.

Admirando a belleza do

nosso perto, os dois deputa-

dos trocaram impressões so—

bre & fôrma de se fazer uma

effieaz propaganda da nossa

ria. fallando em pedirá so—

ciedade Prepaganda de Por-

tugal que promova uma ex—

cursão a Ria de Aveiro, de

fôrma a tornal—a conhecida e

vizitada dos touristes.

40

 

A força da Republica e

dos seus homens tem

estado e estará sempre

na vontade soberana

do povo

Antes da queda da monar—

ehia o povo tinha uma aspi—

ração definida, mais de cara—

cter moral do que politico

propriamente, que em des-

truir o regime que pela cra-

pula fizera desassocizu' toda

a alma da nação. E o povo

simbolisou o seu anseio por

| uma política honrada. noapoio

*dado ao partido republicano.

Assim, nós fomos apenas o

seu porta-voz e nunca nos

afastamos dos seus desejos.

JQuando eramos apenas dois

ou trez dentro do parlamen-

to, onde estavam muitas de-

zenas de eumpliees das bon

dalheiras monarehieas, por-

que era que nós dominava-

lmos, porque reduziamos ao

silenmo os mais atrevidos es

padachins? Porque traduúw

mos a vontade do povo.

A_[fonso Costa.

Triste, lastimoso o que se

AV
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' Governador Cívil da Paris

Tomou posse do seu cargo

gde governador civil do Porto,

,no ultimo sabbado, o snr. dr.

 

l

Rodrigo Rodrigues.

A posse foi—lhe conferida pe-

lo snr. dr. Nunes da. Ponte, as—

sistindo alguns oiwulheiros de

JAveiro, commisnões republica—

nas do Porto, auetoridndes, etc.

Impossibilítudos de acompa—

nhar-mos o nosso eir—governador

civil ao acto da sua posse, cum-

primentamol-o cordealmente,

mais uma vez lamentando a sua

sabida d'este distrieto, onde

prestou tantos serviços.

...

CALMARIA

() snr. Jayme Lima, e per—

seguido, () exilado, o eterno

ameaçado da demagogia alli.

no seu gabinete da Agencia do

Banco, onde as bombas teem

rebentado tantas vezes que

deixam sua ex." como o can—

dieiro da Avenida, mas sempre

de pé, diagnosticando Calma-

ria na situação do paiz, assim

dizia hontem:

  

Mas d'ums coisa nos livrou o

actual governo, e por isso bem

merece de todos os portuguezes—

cessou por agora este alvoroço,

esta ameaça constante, em que an-

davamos, de certo genero de as-

salto às nossas pessoas e bens, que

não nos deixava abrir o Diario

do Governo e os jornaes que be-

biam de fino nas arcadas de Ter-

reiro do Paço, sem a suspeita de

lá encontrarmos a noticia da pri-

são de um amigo, o decreto da

obrigação de não tratarmos & nos-

sa vontade, de roupas curtas ou

de vestes compridas, e a captação,

em beneficio do Estado, que a ap-

pliearia ao que muito bem lhe

sprouvesse ou as distribuiria pelos

que muito bem amasse, das miga-

lhas amassadas com o suór do

nosso rosto e acumuladas pela par-

cimónis rigorosa no sustento dos

nossos filhos.

Ao menos, parece que desappa-

receu este pavor de impostos im-

provisados, novas violencias e in«

cessantes perseguições que nos fia-

gelavam, não sabendo ninguem em

que logar nem em que termos po-

deria livremente trabalhar, falar

ou rezar sem incorrer nas furias

dos esbirros e na condemnaçâo dos

magistrados que por acaso não hou-

vessem sido degradados.

Não ha duvida de que 0

illustre escriptor, defensor eter-

no das democracias á João

Franco, tem razão. Ou não

appareeesse um dia nos jor-

naes a noticia da sua prisão e

não obrigassem por um famoso

decreto sabido no Diario do

Governo o illuininado discípulo

de Tolstoi a cortar aquellas

uiveas & venerandas barbas

qUe a monarchia consentiaa

sua ex.” e que & Republieajul-

gou tão subversivas como a

sempre viva flôr da sua bou-

tmmibre!

W.sw“

DOIS CRIMES

Bogroif, o agente da policia

secreta que assassinou a tiros

de revolver, n'um theatre, o

conselheiro Stolipine, presi—

dente do conselho da Russia,

condeinnado à morte pelo tri-

bunal, foi enforcado.

Para castigar um crime de

morte, a justiça dos homens da

Russia, esses verdugos da Sibe-

ria! dupliea o crime matando

tambem, a. frio. como quem faz

uma conta de somar.
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guardas a policiarem

as suas ruas!

_=

Um districto com 16 po-

pulosos e importantes

concelhos, tem 30 guar-

das para o seu serviço

policial

E' espantoso o desleixo e

abandono em que a Republica

veio encontrar, entre outros

serviços, a polícia do nosso

districto.

A corporação da policia ci—

vica do districto de Aveiro

conta apenas 30 guardas vali-

dos e em serviço. Isto é, não

chegam dois a cada villa do

districto para o seu serviço po—

licial. ,

A cidade, capital do distri-

oto, tem actualmente doze

guardas em serviço, achando—

se o resto espalhados pelo dis-

tricto.

D'esses doze guardas exis-

tentes em Aveiro, só seis fazem

a policia das ruas, emquanto

os outros seis guarnecem a es-

quadra e descançam! Vejam a

miseria!

Consta de 40 a corporação.

No emtanto d'esses 40 guar-

das, que de pouco pódem ser-

vir no districto, tão extenso é

e tantas deligencias demanda.

uns poucos estâo invalidos.

Uns entrevados, outros ce-

gos de todo, coitaditos, andan—

do ahi a acabar de romper,

com os ultimos dias da vida,

as ultimas calças da sua far—

da; outros velhos, de todo im—

possibilitados.

Alguns dos invalidos inuti-

lisaram-se no serviço e no em-

tanto não teem reforma nem

pensão alguma!

Uma deshumanidade de fazer

arripiar os—cabellos. Por com-

paixão e humanitarismo esses

bons e obscuros servidores do

paiz ganham como se estives-

sem no ed'ectivo. O contrario,

tirar-lhes os miseraveis tres

tostões que lhes dão, deixal-oa

no abandono, na invalidez e

na miseria, seria uma cruelda-

de sem nome.

Alguns guardas ainda estão

empregados em serviços que

não competem a policia.

Com isto é que não concor-

damos. E' preciso que se dê

desde já a cada repartição o

pessoal que lhe pertence e que

teem disperso pelas outras re-

partições.

A polícia não pôde estar a

fornecer empregados ao go—

verno civil, á delegacia de

saude ou a outras quaesquer

repartições que não sejam de

incumbencia policial.

0 governo civil extinguiu

ha pouco um logar com a apo-

sentação do empregado.

Nesse caso, não pôde exi-

gir dois guardas a corporação

da- policia para serviço conti-

nuo de escripturaçâo.

Para a delegacia de saude,

que paguem ao pessoal os ser-

viços de saude. Ha mais al-

gum estraviadofpois que vão

todos para a policia.

Embora isso de pouco sirva,

alguma coisª são quatro guar-

das onde apenas ha seis.

O nosso amigo e activo com -

missario de policia, snr. Beja

da Silva quê se tem dedicado

com todo o empenho e solici-

, tude a erguer o prestigio da

corporação da nossa policia

cívica e que tem conseguido

mantel-a n'um estado de sceio

e disciplina que muito 0 hou-

   

  

   
    

   

   

  

    

  

   

   

   

   

   

    

   

    

    

   

    

   

  

   

  

  

  

lhe respondido que a policia

ra, trouxe para a actividade al» antes o administrador do con-

guns guardas que d'ella esta celho que“ não recusou a'l'i—

vam afastados. cenca solicitada.“

Além 'd'isso fez um plano . '

intelligente e pratico deªr-efer-

ma dº“ Corpo que apresentou

"ao ministério do interior. Foi-

civica da provincia ia ser sub—

atituida e não valia portanto

a pena estar a reformal—a.

E atélá?.Continna a cidade

sem guardas? Continua o dis-

tricto sem polícia?

O programa do primeiro go-

verno da Republica era o

progrma republicano.

O programa republicano era

a vontade do Povo

Caiu a monarchia e na pri-

meira hora o governo orga-

nizou-se obedecendo a aspi-

ração popular. Todos os ho-

mens que representa vem uma

força de opinião foram cha-

estava definida,o seu progra-

ma estava feito: seguir a von—

partido, republicano só havia

que executal—o. F01 assrm

de governo, poude logo res-

que lhe pedira telegraphica—

mente o programa do gover-

no. Não teve mais que resu-

mir em poucas linhas o pro

grama do partido republica—

no e inscrever n'elle aquellas

reformas que mais tarde teve

a fortuna de fazer, e que hoje

são objecto da discussão mais

viva.

Aj'anso Costa.

º..

A manílesta ão d'Agueda

_=

  

Do nosso presado amigo e

college snr. dr. Eugenio Ri-

beiro, digníssimo administra-

dor do concelho d'Agueda,

recebemos a seguinte carta,

dirigida ao snr. dr. Lopes de

Oliveira e cuja publicaçao nos

pede:

Meu caro Lopes d'Olz'veim.

Transcripta no O Democra-

ta, leio uma local publicada

pelo Radical. de que V. é di-

rector, em que se aprecia d'uma

iuaneira. injusta a minha atti—

tude nos festejos populares

aqui realizados no dia da inau-

guração do ramal d'Aveiro, da

linha do Valle do Vouga. Mal

informado foi do que aqui se

passou em tal dia e só porisso

o seu jornal foi injusto.

A elevada consideração pes-

soal e politica que ha muito

por si tenho, obriga-me a es-

crever-lhe para o ilucidar.

Começarei por dizer—lhe que

o seu antigo companheiro de la

atas. já director da Indepen—

dencia de Agueda, que varias

vezes fôra querelada e perse-

guida pelo partido progressis—

ta a frente do qual estava o

Conde d'Agueda, responsavel

portanto pelas afrontas que

nos eram feitas,—quando se

soube da approvaçâo da pas-

sagem do ramal por Agueda,

não hesitou em dirigir ao seu

inimigo politico palavras que

lhe pareceram de justiça por-

que havia trabalhado na rea-

lisação de esse melhoramento.

Foi isto quando se travou

em Agueda a maior lueta en—

tre o partido republicano e ea-

se senhor feudal.

Mas chegou o dia da inau -

guração do. primeiro comboio

de passageiros.

Agueda resolvera receber

essa vizita com manifestações

de regozijo e varias pessoas

lembraram que se tocasse

n'esse dia o hymno do homem

que mais se tinha esforçado

por esse benefício a essa ter-

ra,, havendo prevenido dias

tal prohibisse e, que a houves-

  

      

  

   

  

   

  
  

   

                     

  

   

  

   

   

       

   

    

   

    

  

mados para o governo. E a

missão que tinham a cumprir

todo do povo, e como a vonta-

de do povo já estava sinteti—

sada no programa do velho

que elle, orador, ás 10 horas

da manhã do primeiro dia

ponder a um jornal inglez

 

A LIBERDADE.

   

 

    

  

      

  

Não conhecia mesmo lei ,que

se. _eu não o faria porque não

deixarei 'nonca como filho' de

esta terra de prestar justiça

áquelles que por ella alguma

coisa tentem de bom. E assim

se juntaram na estação cente—

nares de pessoas de todas as

classes sociaes que mal avis—

taram o comboyo o receberam

com entliusiasmo, tocando a,

musica a Portuga/em. Depois

tocou-se o hymno do Conde

d”Agueda e entre muitos vi—

vas patrioticos houve-os ao

Conde, sem que se pudessem

tomar como provocação ou

manifestação d'hostilidade po-

litica,-visto como indiferente

mente se levantaram vivas á

Republica, ao Conde d'Ague—

da, administrador do concelho

e a varias pessôas presentes,

como os deputados drs. Ma-

noel Alegre e Moura Pinto.

Acabada a manifestação na

gare, proseguiu nas ruas, sen-

do saudado o Centro Republi—

cano, Independencia d'Agueda,

administrador do concelho, etc.

Ahi tem ,V. o que se passou,

contado a traços largos e com

a serenidade de quem não re—

parou n'alguns termos imme-

recidamente asperos que V.

emprega.

Do seu dedicado

Agueda, 26 de setembro

911.

Eugenio Ribeiro.

—o———-—-—————

OS VENCIDOS

O general boer Othon que

parece ter tomado parte notavel

na guerra contra a Inglaterra,

morreu agora em Lisboa, n'uma

casa de caridade, n'um hospi—

tal de invalidos.

Por sepultura e monumento

teve a valla comum e duas em

xadadas de terra, de terra por-

tuguêsa, hospitaleira sim, mas

terra que não é a sua, que não

é a terra da sua patria, por que

elle pelejou e soffreu.

Muito deveria ter custado ao

heroico velho a derrota, a per-

da da independencia, o exilio,

a amarga solidão dos derradei—

ros annos, no meio da mizeria

e do abandono.

Mas o estremeção do seu ca-

daver ao sentir cahir—lhe em

cima a terra estranha, esse de-

veria ter todo o horror de uma

segunda morte!

.—__...—___.

As leis libertador-as da oon—

solenola sãouma obraoon-

atractiva. de progresso!

Mas, quanto mais forem

atacadas essas leis libertado-

res de consciencia, dignifica-

doras da família, mais se ra-

dicarão na alma do povo,

sempre disposto a lutar para

as manter, a bater-se por

ellas. E' d'estas leis que ago—

ra apparecem a dizer que fô—

ram escriptas com propositos

destructivos ou anarchicos.

E todavia foi o ministro da

justiça que lançou as bases

da protecção aos filhos ilegi—

timos e as creanças abando-

nadas, que digniticou a fami-

lia em relação & egreja, que

fez emfim uma obra constru-

ctiva, de progresso, bem me—

recedora d'outra apreciação.

A=17'onso Costa.

 

Dr. magalhaes bima

Em Italia, onde se encon—

tra, e onde foi tomar parte no

Congresso Maçonico Interna—

cional, tem sido alvo de gran-

des manifestações, o nosso

illustre correligionario e se—

pientissimo Grão Mestre da

Maçonaria Portugueza, snr.

dr. Sebastião de Magalhães

Lima.

' nuttinarmar

o um“ ainda da Republica;

ª.— Sacrifice-se _ pela Pa—

tria, pela Família e pela

Republica.
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proseguido Com enthusiasmo e,

a avaliarmos por algumas cau—

Ções que em deliciosas noites de

soci-go e calma. alii temos ou—

vidopegredarºá beira do canal

nªalgniis rapazes, o festival na

ria deve ser de um effeito grau—

_ . dioso e bellissimo. '

EXlge aIIIQleFl llOneS' As illnminações no canal

tidade na administração teem continuado a merecer a

publica. especial attençâo das commis—

Presta—se de bom gra; sões, sendo de esperar que mu-

y ' —- sicas, illuminações, fogos e se

(dO, SGI“ 3“ bºldadºº eleltorº renata formem um surprelien-

jurado, contribumte.
dente conjuncto.

Descobre—se perante os Ainda n'esta semana devem

symbOlOS da Patria (a começar os trabalhos de cone-

Bandeira, 0 Hymno e 0 truççâo da grande gondola ve-

Chefe dO ESLªdO). neziana illununada puxada por

. . _ dois monumentaes cysnes de lu-

Respeltª ªs lelS e ah zes coloridas, que conduzirá na

auctoridades. . ria o pavilhão da serenata.

Consagra as glOI'lªS e Ha tambem grande interesse

as datas nacionaes, pelo festival nocturno do dia 4,

Divulga & inStrucção e em que tocarão as bandas José

a verdade Estevam, dos Bombeiros Vo—

. 1 luntarios e do 24 de infantaria.

. Adilda 3“ manter a 01- As festas serão, pois, dignas

(lem % ª mºral— de Aveiro e defeito que se ce—

Trabalha e economisa lebra.

para prosperldade sua e -»—f——%______ _

da Patria Ram:. DE S. acqua

Protege tudo que seja A direcçãº dª Assºciªçãº
portuguez Commercial anda activamente

, . ; empenhada em conseguir da

E htOSplâaleirspªrªCOm Companhia dos Caminhos de

OS GS ran Bll'O .. _ Ferro a construcção do ramal

Emge uma Justiça SB- da estação ao Canal de S. Ro-

vera.

Não pede 3.0 Estado na- ãçâo d; NT] e pescado."llderec.e—

da de interesse pessoal. ºrª ª ººf'º'ºª é ª “' pºlª“
T l' .* pela sua aotrvrdade bemfazeja

em como re lglaº, O e oxalá ue n ora no não ha,, d... . , ...º aº
em, 0 e" BI e 0 ] BSPel 0- ahi dwlsões politicas se consiga

Acompanha o_progres— levar a cabo esse grande me—

SO das mals naçgeg lhoramento, que tão necessario

Quer & defeza da Patria é ao cnmmercio e a industria

e das colonias assegu- lººªºª'

rada.

Mantem o culto da hon-

ra politica e pessoal.

 

   

 

   

 

   

  

   

  

  

  

  

 

  

   

 

  

  

   

  

 

    

   

 

    

  

 

   

   

   

   

 

   

  

PELA minuano

Nada menos de 21 escolas

primar-ias se encontram actual-

mente a concurso no nosso

districto.

Ainda bem que a instrucçâo

se não descura o pela instru-

cção, dia a dia, mais e mais se

esforçam todos aquelles que

desejam a prosperidade do

nosso paiz.

Algumas (lªestas escolas fo-

ram recentemente ereadas e

outras lia ainda por abrir que

bem necessarias são á. instruc—

ção do povo.

E' no entanto consolador

vêr como na Republica, povo,

freguezias, municipios, profes—

sores e governos se interessam

e trabalham por espalhar a

luz bemdita e fecunda de es-

cola!

Estão a concurso as seguin—

tes escolas, no districto de

Escripto pelo snr. O. A.. Fer—

nandes, com a recommendaçâo do

illustre democrata, snr. dr. Sebas-

tião de Magalhães Lima.

Oc—_—»

Continuamos a receber per-

guntas e queixas varias so-

bre () Convento de Jesus, sr-

gnal de que a cidade se inte—

l'essa e véia por aquillo que

lhe pertence. A quem está

confiada a guarda do conven-

to? Quem é responsavel por

aquillo que de lá pode ser fa-

cilmente roubado? No con-

vento entra quem quer, como

quer e quando quer.

Varias pessoas nos dizem

entrarem no edificio, percor—

rem-o, visitarem o muzeu etc.

sem qne ninguem lhes apa—

roça.

CUSta a crer. No entanto

é a triste verdade.

 

““““—+_— Aveiro:

“5 lESlãS ªº 5 _CE OUÍUbl'U Masculinas: da Gloria,Avei-

em HDBITU ro; Vera—Cruz, idem; Costa do

Vallade, idem; Avelãs de Cima,

Anadia; Luso, Mealhada; Quin—

ta Nova, Oliveira do Bairro;

S. Miguel., Ovar; Vide, Olivei—

ra d'Azemeis; S. Jorge, Feira;

Sanguedo, idem; Feira, séde

do concelho; Espinho, séde do

concelho; Arouca. idem; Ilha-

vo, idem; Salreu, Estarreja;

Sobrado de Paiva, Castello

de Paiva.

Femininas: de Gandra, Ma-

cieira de Cambra; Sandiâes,

idem; Frossos, Albergaria.

Mistas: de Villar, Aveiro;

Sobreiro, Albergaria.

Continuam os preparativos

para a grande festa com que a

cidade vae solemnisar o Lª an—

niversario da Republica.

Executando—se a acertada in-

dicação da camara municipal.

quasi todas as casas estão sen—

do caiadas, dando a Aveiro um

aspecto novo, risonho e limpo.

Os muros do caes foram tam-

bem limpos e branqueados e o

proprio hospital, aquelle mise—

rando hospital encravado alli

ao lado da Misericordia, cuja

frontaria nos fazia arripiar os

cabellos, appareceu—nos já todo

pintado de côr de rosa.

Está—se acabando em Lisboa

a bandeira que as tricanas offe-

recem ao Batalhão de Volunta-

rios e que lhe deverá ser entre- center board, que, nas expe-

gue, cerimoniosamente, nº lar- riencias & que precederam, é

go do Rocio, devendo para esse sem contestação, um dos me-

tim erguer-se alli um pavilhão. lhores barcos de vela que

 

Nautica

Pelo distincto sport/nan e

nosso amigo Mario Duarte,

acaba de ser adquirido um

“-_.—__...._.-___.

”Os ensaios da serenata teem viu de modelo

   

   

 

  

  

 

    

 

  

 

   

   

         

    

  

que, afim de facilitar a condu-

   

    

   

   

aos monoty-

pos que hão de entrar nas

proximas corridas interna-

cionaes. e onde os noasos

amadores se vão trainer para

nos futuras regatas concor-

rerem aquellas provas.

E' um lindo barco, de li—

nhas elegantes e simples, que

tem causado a admiração dos

que se dedicam ao sport nau-

tico.

No seculo XX a Republi—

ca e democratica ou

não él

 

Deixemo-nos de hipocri-

sias. de ficções —diz com a

voz ja & enfraquecer devido

ao violento esforço—Já não

podemos viver de ficções. No

seculo XX a Republica é de—

mocratica ou não e. Não se

fez para n'ella collaborarem

todos os seus inimigos de

hontem, todas as castas, to-

dos os seitas. A Republica

fez-se com lucta do povo con-

tra os seus escravisadores,l

contra uma classe que deti-

nha () oder e as riquezas e

não pode portanto chamei-os

a collaborar com ella. Esta

Republica fez—se para cami—

nhar e não pode consentir na

formação das oligarchias;

tem que se distinguir da mo-

narchia em mais alguma coi—

sa do que o chapeu de côco

do presidente, do barrete de

plumas do rei. Esta Republi-

ca não a fizeram os intele-

ctuaes, que estiveram sem-

pre longe do theatro dos

combates, não a fizeram os

industriales, os commercian—

tes, os que representam em

grande parte as forças econo-

micas do paiz, fizeram—a

os pobres, os rotos, os hu—

mildes e para elles é que ella

tem que ser principalmente.

Afºnso Costa.

u—º

is tulio un vacuum

 

Muito se falla, muito se es—

creve, muito se diz do orça-

mento, signal evidente de que

pouca gente conhece alguma

coisa de orçamentalogia.

De ordinario é assim, falla—

se muito d'aquillo de que nada

se sabe.

Mas não foi para dizermos

isto que fallamos no orçamento,

nós que, como toda a gente,

não somos fundos em questões

orçamentaes, embora sejamos

d'aquelles que as vezes teem o

trabalho de estudar os assum—

ptos com que tegm de se haver.

Foi apenas para notar que ,

como n'outro tempo, se os par-

daes comiam trigo a culpa em

dos Cabraes e se a monarchia

não governava bem a culpa era

dos republicanos que não dei—

xavam o paiz em socego, hoje ,

já ha quem diga por esse paiz *

fóra que se o orçamento não

foi apresentado ás camaras e

se tem deficit, a culpa é de Af»

fonso Costa e de Bernardino

Machado e dos radicaes!

Santas creaturas! ;

___—__._____

Sessão Os Camara

 Na sua sessão de hontem a

Camara Municipal resolveu

installar a policia no Conven-

to das Carmelitas, agradecer

a villa de Agueda a forma por

que recebeu a excursão desta

cidade, importar azeite estran-

geiro para consumo publico e

elevar a central o nosso Lyoeu.

Felicitamos a vereaçâolª'

las suas acertadas rego/ªçõºª ,

que bem contrastam com &

Sabemos que no cortejo civi- sulcam & nossa formosa ria. má. vontade dos 34 maiores

co 0 8 de cavallaria se apresen— Construído em Inglaterra, foi contribuintes que negam á 01-

tªrá gªrboeamente, entrando a até ha dias propriedade do dade meios de progresso e de-

corporação dos seus sargentos conhecido sportman de Lis- senvolvimento de que ella tan-

oom um carro allegoríoo. boa, Carlos Block, onde ser— to carece.
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0 tnhuhtpublicano Rati-

cal de Lisboa enParudu

Republicanº Demºcrªllcll Tenho a honra de convidar

""=—' a V. Ex.ª a comparecer ou

N'nmaimportantereuniâoo fazer-se representar na Sala

Centro Republicano Radical Portugal da Sociedade de Geo-

ds Lisboa approvou uma mo- graphia, no dia 5 de outubro

ção apresentada pelos seus proximo, pela uma hora da

corpos gerentes, e que com tarde, para, nos termos das

muito jubilo aqui reproduzi- Portarias de 16 e 19 do cor-

mos, apoiando o notavel pro- rente, publicadas nos Diarios

gramma do Partido Republi- do Governo, n." 218 e 220, de

cano Democratico, que ha pou- 18 e 20, se resolver acerca da

Republica Portugueza

Do Ministerio da Justiça re-

cebemos o convite seguinte:

  

  

  

   

 

  

       

  

 

co foi approvado em assem-

bleia dos senadores e deputa'

dos do novo partido e que pu-

blicamos já. na Liberdade.

E' a seguinte a moção ap-

provada pelo Centro Radical:

  

  

  

ordem e methodo do trabalho,

nomeação de commissões re-

dactoras etc., com o fim de

serem as proprias forças vivas

da nação quem prepare os

trabalhos a apresentar ao par-

lamento. depois de receber
0 Centro Republicano Radical

Portuguez, reunido em assembleia

geral: '

Considerando que a scisão par-

lamentar foi o logico resultado de

uma politica de baixos interesses,

plagiada grosseiramente d'aquella

  

   

consultas individuaes, redigir

ante-projectos, sugeitar estes

a nova apreciação e formular

projectos definitivos, que sir—

vem de base á modificação

que cslebriscu o regime extincto;

considerando que essa politica é

apanagio de uma maioria feita a

imagem e semelhança do actual Di-

rectorio; considerando que é abso-

lutamente necessario para honra da

Republica e interesse do povo, im-

pedir o desenvolvimento e predo-

minio da referida politica como ge-

radora excellente de cretinos e

no o pro-

jecto de programma parti ario apre-

sentado pelo Grupo Parlamentar

Republicano Democratico satisfaz

em grande parte as aspirações ra-

tuborõee; considerando

dieses.

Resolve: 1.º—combater os gru.

pelhos bloguista como legítimos

successores das capellinhas monar

chicas; 2.º—dar todo o apoio ao

Grupo Parlamentar Republicano

Democratico para a execução do

seu programma, mantendo no em-

tanto a mais absoluta independencia

politica. '

Lisboa,

1911.— Os Corpos Gerentes.

-—-———*—__—__

A catastrofe do Liberté

Mais um horroroso desas—

tre acaba de enlutar & Hu-

manidade. Mais uma vez é a

França a victima d'uma tre-

menda catastrofe maritima.

O couraçado Liberté, na-

vio da esquadra. ancorada em

Toulon, foi estilhaçado por

uma explosão dos paioes.

Attribue-se o desastre &

incendio, mas os technicos

julgam que elle foi devido a

uma deflagração expontanea

da polvora.

Os soccorros prestados de

nada valeram, parecendo 438

marinheiros, sendo 380 do

"Liberté e os restantes de

barcos de soccorro.

Para Toulon partiram

membros do governo fran-

cez, a quem [todo o mundo

tem envrado telegrammas de

condolencias por tão grande

desgraça que acaba de ferir a

nobre França.

WWW-—

Olivei rlnha

—=e)-—

Informamvnos de que na

Oliveirinha se tem praticado

diversos abusos e. que as an—

ctoridades competentes de—

vem pôr cobro.

Dizem-nos que no arrola-

mento dos bens das egrejas

fôram sonegados diversos

ob'ectos que pertenciam ao

culto e ao publico. Que o en—

carregado do registo civil

não usa de. correcção e deli—

cadeza que taes actos devem

revestir, e que faz de noite

os registos; e que r ser dis—

tribuidor do correio não está

as horas devidas para fazer

os registos, e que 'os faz

n'uma taberna.

Mais nos garantem os no

dia 21 do corrente se

vivas e monarchia dentro da

e casa onde são feitos os regis-

tos civis.

  

  

 

  

 

  

  

 

   

  

  

 

   

  

  

  

  

  

  
  

   

   

  

15 de setembro de

 

que a assembleia Nacional

Constituinte revela a inten

ção de fazer das leis e decre—

tos com força de lei anteriores

à. constituição, em ordem aos

grandes principios, ao espirito

da revolução e da constitui-

çâo.

Bem assim rogo & V. Ex.“

se sirva fazer remetter em to-

do o tempo ao Ministerio da

Justiça, os seus estudos, tra—

balhos ou alvitres tendentes a

esse fim, e ás publicações pe-

riodicas que remettem um

exemplar de cada numero que

taes estudos contenha.

Saude e Fraternidade.

Paços do Governo da Re—

publica, em 21 de Setembro

de 1911.

O Ministro da Justiça,

(e) Diogo Leote.

W

Perguntem-nos de quem

era e onde para & mobilia

que existia no antigo paço do

bispo, onde actualmente está

installada a secretaria do re—

gimento de cavallaria 8.

___.___

NOTAS PESSOAES

 

Estiveram na terçafeira em

Aveiro os snrs. dr. Manuel Alegre,

deputado da nação, e dr. Eugenio

Ribeiro, administrador do concelho

de Agueda.

— Partiu para a Fogueira o snr.

Cesar Augusto de Barros, alumno

da Universidade.

— Esteve em Aveiro e Barra

0 snr. dr. Rodrigo Rodrigues, go-

vernador civil do Porto.

— Tratando dos estudos para a

construcção do ramal da linha fer-

rea de S. Roque, encontra-se n'es—

ta cidade o engenheiro snr. Mario

G. ".e Melo.

— Regressou da praia da Bar-

ra o snr. Vasco Soares, slumno da

Universidade.

—Tem passado muito incom-

modada, na sua quinta da Boa-

Vista, a snr.“ D. Felicidade Mon

teirc Melicio.

—— Partiu para a Guarda 0 snr.

Augusto Seabra Rangel, de Avelãs

de Caminha.

-— Estiveram em Aveiro 0 mes-

tre da fabrica de Vista Alegre,

snr. Magalhães; Horacio d'Olivei-

ra Marques, alumuo do Instituto

do Porto.

————-—us_+______

Commissao parochlal repu-

blicana de Gaeta

_=*=—

Reuniu no domingo passado

esta commissâo, afim de dar ba-

lanço ao seu cofre.

Verificou-se ter recebido, pro-

veniente de quotisações, subs-

cripções e donativos, desde 1

de novembro de 1907, data da

sua fundação, até 31 de junho

do corrente anno, a quantia de

455%170 reis. .

A despeza attingiu em egual

período a cifra de 33358550,

havendo portanto um saldo em

caixa de 123%620 reis.

A receita por quotisaçâo e

eram subscripções provem de socios

residentes em Cacia, Lisboa,

Santarem, Brazil e outras loca-

lidades onde existem naturaes_

 

A LIBERDADE

d'aquella freguezia. Na verba

de despeza avultam os gastos

com a escola nocturna, propa-

ganda (comícios, conferencias e

festas de regosijo pela implan-

tação da Republica). Todos os

documentos de receita e despe-

za estâo pbtentes na séde da

commissâo para exame dos ci—

dadâos subscriptores que pre-

tendam conferir as contas. Es-

ta commissâo está estudando a

fôrma pratica de crear uma

cantina para fornecimento de

ltmchs ás creanças pobres das

escolas da freguezia, bem como

fatos e calçado.

 

Ao despedir-se do districto

d'Aveiro o sr. dr, Rodrigo

Rodrigues enviou o seguinte

telegramma para a fronteira:

«. .. major Peres, comman-

dante batalhão 24 intanteria —

Chaves—Ao abandonar este dis-

tricto saude em vós os briosos

e heroicos cidadãos officiaes, sar-

gentos e soldados do 24 de in-

fantaria e guarnição d'esta cida—

de. que foi impossivel cumpri-

mentar quando d'aqui saiu—

Radrz'guer «Governador civil».

Agradecendo, res ondeu-

lhe o commandante o bata—

lhão:

Ex.mº dr. Rodrigo Rodrigues

—Governador civil do Porto—

Aveiro—Batalhão meu comman-

do agradece comigo vossa hon-

rosa saudação. Lamenta vossa.

sahida districto d'Aveiro, pres-

tando homenagem vossos eleva-

dos meritos como homem de

sciencia e superior magistrado

Republica, cuja causa tanto vos

deve—Peres—major.

FESTAS DA BARRA

3 cos-ra nova

Muito concorridas, cheias

de animação e descontos, as

festas da saude na Costa No-

ve. e dos Navegantes no For-

te da Barra, que no sabado,

domingo e segunda-ieira se

realisaram.

Raros annos os romeiros

d'essas graciosas festas & bei-

ra—mar teem um tempo como

n'este anno fez, esplendido,

de sol de oiro, quente como o

sangue da. mocidade.

Aveiro, Ilhavo, Vagos e

aldeias .,vizinhas despovoa—

ram—se, indo de bicyclete, de

carro, de barco e a pé, beber

a plenos pulmões o ar puro e

sadio do mar que trazendo

diluída a alegria, enrijece o

corpo e da saude e alma.

Muita gente de fôra vimos

 

alguns vizitantes ouvimos

dizerem encantos dos bellis-

simos passeios que estas fes-

tas lhes prºporcionaram, cor-

rendo nas estradas á beira da

agua onde os barcos pululam

n'esses dias na cidade e de .

Cuiign Administrativa

Continuamos publicando os

8.º Exercer, no intervallo das

sessões das juntas, as attribuições

que competem as mesmas juntas

em todos os negocios, cuja resolir

çâo não possa ser adiada sem pre-

juizo para a administração distri—

principaes artigos do projecto otal, e cuja importancia nãojustifi—

do Codigo Administrativo da. que ª reuniãº ªxºl'ªºfdiºªfiª dªs

Republica, ha pouco distribuí—

do aos membros do Congresso

Nacional.

Muitos correligicnarios e

amigos pessoaes se nos teem

dirigido pedindo um exemplar

do projecto. Não podemos sa-

tisfazer nenhum pedido por

possuirmos apenas um exem-

plar que nos coube no Parla-

mento.

Iremos fazendo, comtudo,

esta publicação, omittindo os

artigos que conteem materia

regulamentar e de importancia

secundaria, podendo—se, pois,

por aquellos que publicarmos,

fazer uma ideia precisa do que

é o projecto da reforma admi-

nistrativa.

Da competencia e attribut—

ções das juntas geraes

ARTIGO 54."

(Continuação)

lõ.º Fazer regulamentos sobre

assumptos de policia municipal, que

convenha regular uniformemente

em todos os concelhos dos respe-

ctivos districtos, com &, annuencia

da maioria das municipalidades;

16.' Fixar a dotação de todos

os serviços e regular todas as des-

pezas da administração districtal;

l7.º Deliberar, na conformida

de das leis, sobre a conveniencia de

serem expropriadas por utilidade

publica as propriedades necessarias

aos melhoramentos dos districtos;

18.“ Conhecer das reclamações

que lhes sejam apresentadas por

escripto contra as decisões das com-

missões executivas, podendo atten-

del-as, se as julgarem justas;

19.” Votar as contribuições e os

orçamentos districtaes;

20.o Fiscalisar os actos das com

missões executivas e de todos os

funccionarios dos districtos, poden-

do mandar proceder s inqueritos e

a exames nos cofres e escriptura—

sãº;

21.º Julgar as contas de toda a

administração a cargo das commis;

sões executivas;

22.º Conhecer das questões que

se levantem entre os municipios dos

respectivos districtos, procurando

resolvel as como fôr de justiça;

23." Cuidar de todos os outros

assumptos que as leis lhes confia-

rem.

TITULO IV

nas oommiasões executivas

dos districtos. sua orga -

atenção e attribulções

ARTIGO 55.º

As commissões executivas com-

põem-se de tres membros, e são

eleitas pelas juntas geraes na pri-

meira sessão do triennio, e de en

tre os seus vogaes.

% 1.º Na mesma sessão serão

eleitos outros tantos substitutos

tambem de entre os vogaes das

e na limbria das areias onde juntas, para supprirem, segundo a

Ana nossos assinantes

A todos os cidadãos que

nos honram com a assigne-

tura de A Liberdade, pedi-

mos a subida fineza de satis—

fazerem os recibos logo que

lhe sejam apresentados. O

pagamento é, como em todos

os jornaes, adeantado.

Aquelles a quem manda-

mos pela primeira vez A Li-

berdade que não queiram as.

signar, pedimos para o de-

volverem ao primeiro ou se-

gundo numero.

Muito reconhecidos tica-

mos a todos que nos poupem

despezas. -

Aos do Brazil e Africa

agradecemos se mandarem a

importancia da assignatura.
————OOA_—_

PELO CORREIO

Por se nos terem dirigido

alguns assignantes com re—

clamações sobre a entrega do

nosso jornal, recommenda—

mos o caso ao snr. chefe da

estação dos correios d'Avei-

ro, para que se digne provi—

denciar, como é de justiça.

crescem lirióse cordeirinhos. ºrdem dª Vºtªçãº, as fªltas ºu im

pedimentos dos effectivos.

& 2.º Não chegando os substitu-

tos, serão chamados os vogaes das

juntas segundo a ordem da votar

ção, preferindo os mais velhos no

caso de votação egual.

ARTIGO 56.“

As juntas geraes designarão,

de entre os membros das commis-

sões executivas, os que.hâo-de ser—

vir de presidentes e de secretarios.

ARTIGO 57.»

As commissões executivas func-

cionam permanentemente e terão,

pelo menos, uma sessão por se-

mana.

ARTIGO 59,

Compete as commissões execu-

tivas:

1.º Executar e fazer executar

todas as deliberações das juntas

respectivas;

2.“º Administrar os bens e esta-

belecimentos districtaes;

3.“ Dirigir superiormente todas

as obras e serviços a cargo dos dis—

trictos;

4.º Organisar os orçamentos dos

districtos e submettel-os ao exame

e approvação das juntas;

õ." Prestar perante as juntas as

contas das suas gerencias, devida-

mente documentadas;

6.º Auctorisar os pagamentos

em conformidade com os orçamen-

tos e deliberações das juntas;

7.º Representar os districtos por

intermedia 'dos presidentes;

juntas.

$ unico. São exceptuadas d'es—

ta competencia as deliberações de

que tratam os n.“ Z.", 4.0, G.", 7.',

9.“, 12“, l3.º, l4.º, lã.“, IS.", l?.º,

l8.' e 19.0 do artigo 54.". <:

ARTIGO ticº

As resoluções auctorisadas no

n.0 8.“ do artigo 59.“ vigorarão

provisoriamente até que as juntas

deliberem sobre a sua approvação

ou reprovação. -

ARTIGO 61."

Em todas as reuniões, quer or-

dinarias quer extraordinarias, das

juntas districtaes, deverão as com—

missões executivas dar—lhes conta

circumstanciada de todas as resulti-

—_——-_————S————————_————_.___________________._

O auctor ao passo que vae

anunciando os princípios e as

regras grammaticaes, acom-

panha-as intelligentemente de

exercicios onde se vê prati-

camente a re ra enunciada.

E' um tragalho de quem

sabe e de quem bem prova

saber ensmar.

W

A LIBERDADE vende-

se em Aveiro, no kiosque á.

Praça Luiz Cypriano.

Annuncios

 

ARNUNCIO
Silverio Ribeiro da Rocha e

Cunha, capitão do porto

de Aveiro:

ções que tiverem tomado desde o

encerramento da ultima sessão.

ARTIGO 62)

Dos actos das oummissões exe-

cutivas póde reclamar-se para as

juntas respectivas.

FAÇO saber que no dia 9

do proximo mez de ou-

tubro, pela 1 hora da tarde,

n'esta cidade de Aveiro e na

ARTIGO 03."

Quando as commissões execu-

tivas julgarem necessaria a convo-

cação extraordinaria das juntas, a

que se refere o ª 1.' do artigo 50.º,

commuuioá—lo—hâo aos presidentes

das mesmas juntas, expondoelhes

os motivos que justifiquem a con-

vocação.

ARTIGO eu

Os vogaes das commissões exe—

cutivas são solidariamente respon-

saveis para com a fazenda distri-

ctal, pelas resoluções que tomarem

em desacordo com as deliberações

das juntas geraes e com o disposto

nas leis e [regulamentos da admi-

nistração publica.
, ___—_...—

UMA BALEIA

«Ao meio dia de quinta-feira

ultima foi vista do Faro], e

curta distancia da praia, uma

enorme baleia, que atirava

grossos jactos de agua e res-

peitavel altura..

Do Campeão das Províncias

de 16 do corrente, transcreve-

mos 0 acima exposto por nos

parecer interessante. . .

 

A melhor bicycletta é a

HOBA RT

REGISTO

Grammatica pratica de Bs-

peranto, por Accacio Lo-

bo, editada pela Escola Pira-

tica Commercial Raul Doria—

Porto—Typ. de A. F. Vascon-

cellos, suo. 1.910.

 

O Esperanto é como se sa-

be a lingua auxiliar interna—

cional que tem feito successo

e se vae espalhando em todos

aquellos meios em que as re-

lações internacionales se in-

tensificam e onde portanto

mais se esbarra com a difIi-

culdade da correspondencia

em línguas estranhas e di-

versus.

Poucos trabalhos havia em

Portugal n'este genero e o

auctor, professor esclarecido

e devotado ao ensino na ma-

gniíica Escola Commercial

Raul Doria, procurou escre-

ver uma. gram-matica pratica

de Esperanto que facilite a

aprendizagem da lingua.

 

séde da capitania do porto se

he.-de proceder a venda, em

hasta publica, de 2 ancoras

que foram encontradas, uma

no canal da barra, e outra no

fundo do mar, na Costa Nova

do Prado.

Para a primeira, que é a

maior e que tem 2 metros de

amarra, & base de licitação é

de 123000 réis; e era a se—

gunda, que tem liª“,30 de

amarra é de 73000 réis.

Capitania do porto de Avei-

ro, 20 de setembro de 1911.

O capitão do porto,

Silverio Ribeiro da Roc/za e

Cunha.

CASA

LUGA-SE ou vende-se

& casa onde esta insta.-

lada a escola districtal, com

o quintal ou sem elle. Para

ver e tratar, Firmino Huet.

os baixos da ca—

ALUGÃM'SE sa n.º 64 do Lar-

go Camões, com quintal, po-

ço e arvores de fructa.

Informa-se n'esta adminis-

tração.

TUS—MESTRES n*uuus'
Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & C.“

Gºza—Aveiro.

Pennas com lima permanente

450 REIS

Souto Ratolla

COSTEIRA—AVEIRO

      

Vende-se 3,33 bg;
mogno, proprio para estabe—

lecimento.

Dão-se informações.
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É ,? âemocmfa
X,

É» semanas os morremos lr sussurros

T *—

l: Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, carboneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

WW

MANOEL FERREIRA FELIX
_ ___

Avelro— Avenida Bento de Moura.

Filiªl no Porto—Rua Bellomonte, 13 a lã.

 



 

 

 

A Colossal

DE

Mamodeiro.

—(*)f“

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu—

bos chímicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mcs farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa—

ra sementeiras, e muitos ou- .

trºs artigos.

Virgula Souto Ratola
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Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

%

nrmaaem De mercearia

Generos de primeira qualidade

Vinhos 151108 e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

_E—

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que _

cura radicalmente a ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen

ças do estomago. etc., etc.,

como se pode provar com at—

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Illll EIHHEIT. 75 E 78

["nico agente em Aveiro

MÃHMSG©_marcantes

EUBBEDIOMODERNO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

mentado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre—da cidade, “rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en—

sino, garantindo—lhes a me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

  

  

 

A liIBERDªADE__

%'Hinar

TYPUGllAPlllA SlliVA
(a vapor)

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

Nesta cilícina, montada pelos processos mais

modernos com material nacional e estrangeiro,

executam-me com a maxima perfeição e rapidez to—

dos os trabalhos concernentes a arte typographica

taes como: jornaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, cilculares, prospectos, re-

cibos, facturas. onveloppes, relatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun—

tas de paiochia eu-

Q Modicldade de preços

Toda a correspondemia (iexve ser dirigida ( José «la

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro. “»

  

EsrAçAo DE VERAO

áEliteªminas]:

Eduarda iugusu ingira Usuriu

a. nu.:- num, 13 A '“ ==». ». nxncanonnn, 56 A 70

AVEIRO

 

 

 

Tem a honra de participar às suas ex.”“clien-

tes que tem em exposição no seu esta beleoimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidosd'alta novidade. em algodões, lãs e se—

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves dalgodão em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa-

manás, fnstões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e &'elas-

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai—

xo, sonibrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas, ruches, tnlles, ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

 

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

_a 100 réis.

 

CAMISABIA ==GRAVATA“IA

    

 

ESTAÇÃO DE VERÃO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisa-ria e gl'avataria

I'BIII'EI M IIIISN PEIIBIIII

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua. de lendas Leite, 1. 3 e 5

AE]: 50

O prºprietario d' este estabelecimento participa '

as suas Ex. "'ª' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

' de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

  

 

 

  

  

  

 

  

 

   

  
   

    

   

  

   

Preços medicos

    

   

   

   

 

  

  
    

lPlBÃªâil WII) [PLEMÉ

AVEIRO

Estabelecimento de mer-

cearia, azeite, bolachas,

Vinhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

_ objectos de escriptorio

e diversas—__—miudezas.

FF','*I!“

A Liberdade

Jillllltl HEFllHllBIllll U'IIElllU
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Nada se publica referente

à vida particular do cidadão.

Assígnaturas

Anno (Portugal e

(,oloniaS) . . 16200 réis

Semestre. 600

Bra/,il annoimoe

da forte . 2,15"MU

Avulso . 20

Annuncios

Por linha 41) réis

licpptinr'íes 30 »

Uommunirailos . 20 »

=—— 1

l

I
J

Permanentes — contracto

espetial.

“AL.__._..

Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

 

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

“ULTRAMARINA”.

BUMPINHIA UE SEEUHUS

CAPITAL 500:ooo$eoo réis

 

Seguros maritimos e terrestres.

Seguros postaes .

Agente em Aveiro,

A. H. Maximo Junior.

Rua Direita— AVEIRO

' .

(3. , '.

. g. x.,

'. “.ª
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[in da [lili Bgnigi, arruma UE MiiiEIS,

. _)
frentista dBase-mim hs

 

EULEHUIHII [ MARCENARIA

='DE =

(Si-lbs

COJO “ AVEIRO

 

Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes, ete.

Oficina, montada para ascenção de wichões,

com pessoal habilitado .

_ Todos os artigos para mobilar casas.

Officma, a melhor no genero, de (narceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos
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lªlspn—rcialidade um vinhos do Porto (: Madeira,

rognzws e. outras bebidas.

Variado sortido (le fructas sem-,as, queijos

(* chocolates .

Bolachas nacionars e estrangeilas.

(há ( catí de qualidade superior.

DOMINGOS I'EIIEIIIIGUIMARÃES

Rua Jose Estevam—AVEIRÓ

ALBERTO JOÃO ROSA.
RUA l')IREITA

AVEIRO

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.
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casam cansam mas carriers lil crescesse

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

Now. ESTANTE DE PEDAL

FRICÇÓES DE EWSPHERAS D'AÇO

O MELHORAMENTO MAI, UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

NÃO CABEM

_|A NAS

MACHINAS

PARA cosas

SINGEB

MAIS

APERFEIÇOA-

memos

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE
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MAXIMA LIGEIREZA.

! MAXIMA DURAÇÃO.

(“_" f MINIMO ESFORÇO

' NO TRABALHO.—.


